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O pós-coronavírus nos obrigará a conferir centralidade 
à natureza e à Terra. Ou salvamos a natureza e a Terra ou 

percorremos um caminho rumo ao abismo (Leonardo Boff, 2020).

A todas as pessoas que sobreviveram a pandemia de 
covid-19 e as garras perversas do bolsonarismo! 
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Segundo dados encontrados por Oliveira (2020, p. 1), a partir 
de elementos levantados pela Fundação Carlos Chagas e pela 
UNESCO, desde o início da pandemia: 

[...] no Brasil, 81,9% dos alunos da Educação 
Básica deixaram de frequentar as instituições de 
ensino. São cerca de 39 milhões de pessoas. No 
mundo, esse total soma 64,5% dos estudantes, 
o que, em números absolutos, representa mais 
de 1,2 bilhão de pessoas [...]. 

Segundo Silva e Lima (2020, p. 301),

Esta desventura educacional amplia o papel do 
Estado em negar a educação enquanto direito 
constitucional e constitui o retrocesso político 
emancipatório que a educação escolar pode 
e deveria produzir na sociedade. Mudança 
essa em que alunos e professores, por meio da 
educação, poderiam transformar a sociedade 
capitalista em uma nova sociedade pautada na 
igualdade e emancipação dos sujeitos.

	 O mundo todo viu a dispersão dos estudantes dos ambientes 
educacionais levando os professores a se reinventarem na busca 
por caminhos, metodologias, estratégias de ensino diferentes 
da que estavam acostumados nos cursos presenciais para que 
pudessem propiciar a estes estudantes uma adaptação às novas 
formas de aprender e ensinar no período emergencial. 

	 Isto posto, os docentes da área de Ensino de Química da 
UFRB, buscaram atender parte das necessidades formativas dos 
licenciandos com a realização do projeto de extensão intitulado 
“Ciclo de debates: pesquisas em educação química do centro de 
formação de professores da UFRB”. O evento teve sua terceira 
edição no semestre letivo 2020.1, iniciado em 22 de fevereiro 
e encerrou em 31 de julho de 2021. As interações entre os 
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	 Outra questão que foi importante para a superação dessa 
primeira fase foi a união dos colegas de Departamento. Seguimos 
as orientações da Universidade para estabelecermos a nossa ro-
tina de trabalho. Durante as reuniões dialogamos sobre as nossas 
vivências e problemas, o que foi um suporte imprescindível para 
continuar a jornada.

	 Quando o período de 2020.2 se iniciou, fui designada para 
trabalhar a disciplina estágio supervisionado com um colega do 
Departamento de Química. Organizamos as aulas e recebemos 
duas alunas do doutorado em Química para fazer estágio em do-
cência conosco. Foram momentos muito ricos de formação e de 
partilha. O tema central do estágio foi a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Estudamos detalhadamente a BNCC (Brasil, 
2018) e as diversas metodologias de ensino que contemplam o 
campo da abordagem cognitivista que são as denominadas atu-
almente metodologias ativas. Em relação ao estágio nas escolas, 
os alunos acompanharam os professores em reuniões online para 
organização de atividades para os alunos, pois não é possível o 
acesso às salas de aula virtuais da Educação Básica. 

	 Com o vai e vem das aulas presenciais da Educação Básica 
no Espírito Santo, alguns alunos da licenciatura em Química che-
garam a acompanhar essas aulas, realizaram relatórios e diversas 
atividades relacionadas ao estudo da BNCC, elaborando o relató-
rio de acompanhamento do estágio na modalidade remota. 

	 Passados dois anos parece-me redundante dizer que em 
trinta e dois anos de docência, nunca vi tamanha tormenta. Por 
muitas vezes, vi nas telas do notebook e na tela adicional que pre-
cisei comprar para poder visualizar melhor os textos e as reuniões, 
o cansaço, a tristeza e o desespero dos meus alunos.
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Apesar de compartilhar os mesmos sentimentos, me controlei, 
quando na verdade tinha vontade de chorar junto. Penso que o 
tempo de experiência sempre em escolas públicas e com jovens e 
crianças de diferentes classes sociais e culturais, contribuíram para 
que eu soubesse me manter no mar revolto e de alguma forma 
auxiliar e contribuir para a formação dos licenciandos.  

Por outro lado, o trabalho com aulas remotas, fez com que 
adotasse metodologias novas e o uso de um aparato tecnológico 
que até então não sabia utilizar, como por exemplo, a gravação 
de uma aula no Stream Yard e a sua publicação no YouTube. 
De um dia para outro, somada à docência, me tornei câmera, 
eletricista, programadora, diagramadora e editora. Esses atributos 
precarizados contribuem para o sentimento de mal-estar docente, 
pois sei que as falhas (minhas) em relação ao uso desses aparatos 
tecnológicos, somados ao próprio sinal da internet que no Brasil 
é caro e precário, contribuem para a redução da qualidade dos 
vídeos e das aulas síncronas como um todo. 

Outra situação que me incomoda é a confusão em torno do 
que seja uma aula dentro de um contexto de ensino a distância e 
uma aula organizada em modo emergencial remoto. Pelo cabedal 
de precariedades que uma aula remota abriga, ela jamais terá a 
mesma qualidade de uma aula ministrada em modo EaD.

O mar continua revolto

A escolha pela docência se deu de forma tardia na minha 
vida pessoal. O ingresso no mundo do trabalho se deu como 
analista e técnico na indústria química, uma formação tecnicista 
e positivista das ciências naturais. Ingressei na licenciatura em 
ciências - habilitação em Matemática na Universidade do Vale 
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professores optou pelos livros “com explicações mais completas 
sobre os projetos integradores”, dois optaram por livros de 
“linguagem mais acessível ao aluno” e outro votou em um livro que 
“a forma como os projetos eram expostos era mais simples para 
o aluno entender e executar”. Dessa maneira, após conversarem 
a respeito dos motivos pelos quais defendiam cada obra, os 
professores de química selecionaram cinco entre as treze obras.

Em uma etapa seguinte, a discussão seguiu, via WhatsApp, 
com os demais professores de Ciências da Natureza, ou seja, 
os professores de Física e de Biologia. Entre argumentos e 
ponderações, foram escolhidas apenas duas obras para serem 
indicadas na reunião geral com os gestores da escola.

O consenso entre os professores da área foi guiado para as 
obras em que os projetos se mostraram mais próximos da realidade 
dos estudantes. Nesse quesito, alguns docentes argumentaram 
sobre a importância de escolher livros com atividades que fossem 
mais acessíveis de serem realizadas na comunidade escolar, nas 
condições reais de trabalho dos professores, visando um maior 
engajamento dos alunos nessas aulas.

Vale destacar que um dos docentes, ao apresentar seus 
argumentos de apoio ao livro escolhido, disse que, algumas 
propostas de projeto apresentadas viabilizariam aproximar a 
teoria da prática, pois em algumas atividades os estudantes 
teriam oportunidade para aplicar conhecimentos teóricos durante 
o desenvolvimento do projeto, demonstrando que há certa 
expectativa dos docentes para a adoção de metodologias mais 
dinâmicas.

A culminância para consolidar as opções de escolha das 
Obras Didáticas de Projetos Integradores e Projeto e Vida (PNLD 
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